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RESUMO
O  presente  artigo  relata  uma  experiência  no  contexto  da  Educação  não-formal 
vivenciada por alunos de um curso de Psicologia nos espaços de uma praça pública. O 
objetivo dessa experiência é articular os conhecimentos teóricos obtidos no curso com a 
prática, através da aplicabilidade dos mesmos junto à população que a freqüenta. É o 
conhecimento  construído  para  além da  escola  e  da  sala  de  aula.  A metodologia  do 
trabalho  implica  em  atividades  diversificadas  junto  ao  público  presente  (oficinas, 
pesquisa, teatro, música, entre outros). O evento vem sendo realizado há dez anos e 
conclui-se pela expansão do conhecimento da ciência psicológica junto aos participantes 
do projeto, alunos e população participante.
Palavras-chaves: educação não-formal, psicologia, praça pública.
Abstract
This paper reports an experiment in the context of Non-formal education experienced by 
students  in  a  psychology  course  in  a  public  square  spaces.  The  purpose  of  this 
experiment is to articulate the theoretical knowledge obtained in the course to practice 
by  the  same applicability  to  the  population  that  attends.  It's  constructed  knowledge 
beyond  the  school  and  classroom.  The  methodology  of  the  work  involves  diverse 
activities with the public present (workshops, research, theater, music, etc.).The event 
has been held ten years ago and it was concluded by the expansion of knowledge of 
psychological  science  with  the  project  participants,  students  and  participating 
population.
Keywords: non-formal education, psychology, public square.
Introdução
Antes da discussão propriamente dita acerca do evento “Psicologia na Praça” 
faz-se  necessária  a  sua  inserção  no  contexto  da  Educação  não-formal,  visto  que  a 
caracterização da atividade e da forma como a mesma se desenvolve pode considerar-se 
inclusa nos parâmetros de uma educação não-formal.
A Educação não- formal não está condicionada à ausência de formalidade do 
ambiente tradicional  escolar.  É,  na verdade,  um modo complementar,  alternativo ou 
suplementar  de educação, paralelo à escola.  Obedece a  uma estrutura e organização 
(distintas das escolares) e pode levar a uma certificação (embora não seja essa a sua 
finalidade. Diverge da educação formal no que respeita a não fixação de tempos e à 
flexibilidade  na  adaptação  dos  conteúdos  de  aprendizagem  a  cada  grupo  concreto.
(AFONSO apud Esteves; Stoer, 1992, p.86).
Ainda  segundo  Afonso  (apud  SOFFNER;  REZENDE,  2009,  p.261),  por 
educação  formal  entende-se  o  tipo  de  educação  organizada  comum  a  determinada 
seqüência e proporcionada pelas escolas,  enquanto que a educação informal abrange 
todas as possibilidades educativas no decurso da vida do indivíduo, construindo um 
processo permanente e não organizado.
Para Gohn (2006), a área de Educação não-formal está ainda em construção, 
devido  a  seu  papel  complementar  em  relação  aos  conselhos  escolares  e  à  própria 
sociedade civil, a qual precisa ser ouvida em seus anseios. Constitui-se, inclusive, em 
alternativa para movimentos sociais que ocorrem na área de educação.
No Brasil,  a educação não-formal  não surgiu simplesmente para completar  a 
formal,  ela  foi  surgindo,  relacionada  a  movimentos  sociais,  quando  a  comunidade 
percebeu  que  a  educação  era  um  direito  importante  a  ser  assegurado.  É  oportuno 
destacar que, segundo Fávero (2007), o não-formal tem sido uma categoria utilizada 
com  bastante  freqüência  na  área  de  educação  para  situar  atividades  e  experiências 
diversas, distintas das atividades e experiências que ocorrem nas escolas, por sua vez 
classificadas como formais.
Segundo o  mesmo autor  acima citado,  desde  há  muito  tempo classificava-se 
como extra-escolares atividades que ocorriam à margem da escola, mas que reforçavam 
a aprendizagem escolar, nas bibliotecas, nos cinemas, nas praças públicas, no esporte, 
na arte.
Tomando  essa  idéia  como  ponto  de  partida,  a  educação  não-formal  pode 
acontecer quando o professor busca formas alternativas para trabalhar com seus alunos 
por  meio  de  intervenções  que  façam  parte  de  suas  culturas.  As  oficinas,  as 
dramatizações, as atividades lúdicas, a arte do desenho e pintura, as quais os alunos 
podem escolher de acordo com os seus saberes, interesses e motivações, mostram os 
significados que cada aluno traz de sua vivência e lhes possibilitam a aquisição de novas 
habilidades que ajudarão em seus desenvolvimentos pessoais e profissionais (LIMA e 
DIAS, 2008).
Nesse contexto conceitual, as propostas educacionais devem ser oferecidas pelas 
escolas e universidades para as pessoas sem qualquer discriminação. As parcerias de 
atividades desenvolvidas entre o setor público e o setor privado são muito importantes 
no  desenvolvimento  de  projetos  educacionais  quando  há  possibilidade  de  serem 
trabalhados com os indivíduos dentro da sua própria comunidade.
Assim sendo, a educação não-formal recupera um recorte do sentido social do 
cidadão,  materializando-o  por  meio  de  iniciativas  que  fazem diferença  na  vida  dos 
interlocutores  sociais.  Trata-se  de promover  a  aproximação e  as  interações  entre  os 
atores sociais, aos quais se possibilita a identificação, nas vozes de seus interlocutores, 
da percepção da realidade vivenciada, dos sentimentos que essa realidade lhes provoca e 
das  reivindicações  que  devem  conduzir  à  garantia  da  educação  como  prerrogativa 
cidadã.
Psicologia na Praça: conceituação, amplitude e caracterização
Desde o  ano de  2001,  quando se consolidou a  Minuta  das  Novas Diretrizes 
Curriculares  para  os  cursos  de  Psicologia  no  Brasil,  dando  início  a  uma  série  de 
discussões sobre o documento em nível dos Conselhos Federal e Regional e em relação 
às  diferentes associações que compõem o universo da psicologia, ficou evidenciada a 
proposta de mudança no perfil da formação do psicólogo brasileiro. 
O documento que homologa a implantação das Diretrizes Curriculares para os 
cursos de Psicologia no Brasil: - Resolução nº 8 de 12/04/2004, Ministério da Educação, 
enfatiza  um perfil  de  formação  para  o  psicólogo  centralizado  no comprometimento 
competente  e  histórico  com  as  demandas  sociais.  Reforça  a  necessidade  de 
transformações não apenas através de reformulações legais, mas de uma inserção ativa e 
interativa de sujeitos conscientes de seus papéis, priorizando o nível de ação coletiva. 
(BRASIL/MEC, 2004).
Na  tentativa  de  direcionar  a  formação  dos  futuros  psicólogos  do  curso  de 
Psicologia do Centro Unisal, Unidade de Ensino de Lorena para responder aos novos 
parâmetros propostos pelas Diretrizes Curriculares, criou-se no ano de 2001 o projeto 
“Psicologia na Praça”
A vocação da psicologia sempre foi desvendar a subjetividade das pessoas para 
elas próprias. Para isso, é necessário chegar às pessoas de forma a debater e refletir com 
elas seus problemas, suas dificuldades e as principais estratégias para superá-las. Para 
que essa aproximação aconteça, é importante que o psicólogo se apresente à sociedade 
como  pessoa  comum,  apenas  dotada  de  conhecimentos  científicos  e  estratégias 
psicológicas  que  possibilitam  ajudar  o  outro  a  desvendar  o  mistério  da  vida  e  da 
natureza humana. Por isso, é fundamental que essas duas realidades se aproximem e se 
encontrem,  desfazendo  mitos  e  fantasias  criados  em  torno  do  “ser  psicólogo”.  A 
“Psicologia na Praça” tem sido uma excelente oportunidade desse encontro.
Anualmente, desde o ano de 2001, no dia comemorativo ao dia do  psicólogo, 27 
de agosto, esse evento ocorre na Praça Dr. Arnolfo de Azevedo, praça central da cidade 
de Lorena, Estado de São Paulo. Tem como principais objetivos:- oferecer à população 
da cidade a oportunidade de conhecer o verdadeiro sentido do “ser psicólogo”; oferecer 
aos  alunos  e  professores  do  curso  de  Psicologia  do  Centro  Unisal  –  Lorena,  a 
oportunidade de mostrar e demonstrar o seu trabalho, especialmente no que diz respeito 
à  prevenção,  educação,  saúde  mental  e  qualidade  de  vida;  oferecer  à  população 
lorenense orientação e esclarecimentos quanto à prestação de serviços de atendimento 
psicológico  através  do  Serviço  de  Psicologia  Aplicada;  oferecer  atividades  práticas, 
incluindo pesquisa, no campo da Psicologia, às diferentes faixas etárias da população de 
Lorena: crianças, adolescentes, jovens e adultos.
O evento se insere dentro dos espaços da Educação não formal na medida em 
que  possibilita  o  desenvolvimento  do  aluno,  e  sua  preparação  para  o  exercício  da 
cidadania. Lima e Dias (2008) lembram que, ao se debruçar sobre a totalidade do sujeito 
que se relaciona com a construção do conhecimento, e deste com o contexto em que 
vive e  que estabelece relações,  está  se contribuindo para o desenvolvimento de sua 
cidadania,  bem como contribuindo para a compreensão de sua identidade como ator 
social e ser histórico, e que pode interferir na construção da realidade concreta.
Na  perspectiva  do  ENSINO  e  da  EXTENSÃO,  o  evento  é  uma  excelente 
oportunidade para uma perfeita articulação entre teoria e prática, de forma a integrar os 
conteúdos aprofundados em sala de aula na medida em que os mesmos se expressam em 
atividades práticas envolvendo diferentes segmentos da população que participam “ao 
vivo” dessas atividades na praça.
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Tabela 1 - PSICOLOGIA NA PRAÇA  - Atividades
A Tabela 1 faz referência a todas as atividades desenvolvidas ao longo de dez 
anos de realização do projeto.
Quanto  à  temática  do evento,  a  mesma faz  referência  à  psicologia  enquanto 
ciência que se compromete com a vida, com as pessoas, com a educação e saúde, com 
ações direcionadas à construção da paz. 
Durante os dez anos de realização da atividade na praça foram desenvolvidos 
141 projetos tendo em média, de dez a quinze projetos anuais.
Participaram da atividade ao longo dos dez anos de sua existência um total de 
185 instituições públicas e privadas da cidade de Lorena e região, com uma média de 
quinze  a  vinte  instituições  por  ano.  Destacam-se  como  participantes  parceiras  a 
Prefeitura  Municipal  da  cidade  de  Lorena  (Secretaria  de  Saúde),  a  instituição  de 
Equoterapia  “Centro de Equoterapia Arte e Vida”, município de Canas, o CAPS do 
município  de  Potim,  o  curso  de  Fonoaudiologia  das  Faculdades  Tereza  DÁvila,  o 
Observatório de Violências na escola (parceria UNISAL e UNESCO).
O número de pessoas visitantes ou participantes das atividades propostas soma, 
em média, um total de 500 em cada evento.
Ao  longo  dos  anos  de  realização  da  Psicologia  na  Praça,  contou-se  com  a 
cobertura da mídia de TV e de rádio. O evento, a cada ano, teve a divulgação da Rádio 
Cultura de Lorena entrevistando professores, alunos e população participante. As TVs 
Vanguarda  Paulista,  Canção Nova e  TV Aparecida  se  fizeram presentes  para  cobrir 
amplamente as atividades desenvolvidas.
Quanto ao compromisso do curso de Psicologia com a PESQUISA, durante a 
realização anual do evento, uma quantidade significativa de levantamento de dados é 
realizada junto à  população assistente,  de forma a utilizar  os dados coletados como 
elementos de análise para a elaboração de estratégias e ações psicológicas voltadas para 
a comunidade lorenense.
Durante  a  realização  da  atividade  na  praça,  o  curso  de  Psicologia  realiza 
pesquisa com a população participante tendo como objetivo o levantamento de dados 
para a estruturação de projetos e posteriores ações que visem beneficiar a comunidade 
em relação aos serviços que possam ser prestados
Dentre  as  inúmeras  pesquisas  realizadas  sob  orientação  e  supervisão  dos 
professores do curso, merecem citação: - ano de 2007 – “ Qual o Psicólogo Escolar que 
a escola precisa?”; ano de 2009 – Pesquisa de opinião sobre o que pensa a população 
participante  sobre o evento  “Psicologia  na Praça”;  ano de 2009 – pesquisa sobre a 
concepção dos participantes sobre a Casa (análise projetiva de base pasicanalítica).
Desde o ano de 2004, o Observatório de Violências na Escola do Centro Unisal 
de Lorena, parceria com a UNESCO, participa das atividades realizadas no espaço da 
praça pública. Nos anos de 2006, 2007, 2008 e 2009, o observatório realizou pesquisas 
de  levantamento  anual  de  dados,  utilizando  a  técnica  de  entrevista.  O  objetivo  foi 
investigar  a  representação social  da comunidade lorenense em relação ao  fenômeno 
“homofobia”.  Foram realizadas  726  entrevistas  em 2006  e  2007  com adolescentes, 
adultos e idosos, com idade entre 16 e 84 anos de idade que transitavam pela praça 
principal de Lorena. O instrumento utilizado foi a entrevista com questões abertas e 
fechadas.  Compreender  o  pensamento  e  opinião  das  pessoas  sobre  o  assunto  é 
fundamental para se pensar em formas de esclarecer e instrumentalizar profissionais 
para  lidar  com  a  temática  em  questão,  estruturar  níveis  de  prevenção  primária  e 
secundária que venham a contribuir  com as políticas públicas, com a promoção dos 
direitos  humanos  e  na  redução  do  preconceito  e  discriminação  relacionada  à 
homossexualidade.
Em  nível  do  trabalho  de  COMPROMISSO  SOCIAL,  o  evento  é  mais  uma 
contribuição  do  curso  de  Psicologia  do  Centro  Unisal  –  Lorena  às  atividades 
relacionadas á responsabilidade social da universidade, na medida em que estende as 
suas ações ao público em geral, permitindo o conhecimento e a práxis necessárias aos 
processos de transformação da realidade.
Além da inserção do relato dessa experiência nos meandros da educação não-
formal,  também podemos  caracterizá-la  como  expressão  dos  princípios  básicos  que 
fundamentam a proposta educacional preventiva de Dom Bosco, qual seja, a razão, a 
religião e a amorevolezza (esta junto, conviver no e com amor).
Nas palavras de Lima a (2009), o sistema preventivo de D. Bosco presente em 
todas as instituições salesianas no mundo, entre elas, o Centro Unisal, unidade de ensino 
de Lorena, tem um compromisso fundamental com a educação não-formal e social, na 
medida em que requer e atua com base na espontaneidade e criatividade como fatores 
que levam os jovens a se integrarem, a conviver e a desenvolverem de forma livre e, ao 
mesmo tempo, responsável, com menos formalismo e maior alegria, além de permitir 
criar com mais facilidade um ambiente onde as expressões artísticas (teatro, música, 
esporte) e vivenciais tornam-se elementos privilegiados de educação. Tudo isso pode 
ocorrer na educação formal, mas, são mais fáceis de serem propostos em ambientes não 
formais.
Dessa forma, “retornar a Dom Bosco significa “estar no pátio”, ou seja, estar em 
convivência com os jovens, em especial,  nos espaços abertos, para descobrir neles a 
presença  divina  e  convidá-los  a  abrir-se  ao  mistério  do  amor”  (SOCIEDADE 
SALESIANA DE DOM BOSCO, 2008, p.24). Na reflexão sobre esse trecho, não se 
pode  deixar  de  pensar  na  importância  da  palavra  e  da  convivência  que  convida  à 
abertura, que se abre e que constrói pontes para o mistério do amor. A participação e o 
encontro  nesses  espaços  auxiliam no redimensionamento  do  uso  da  linguagem,  dos 
códigos e de suas tecnologias para além do espaço escolar.
Nessa vivência da salesianidade que se estende para além dos muros da escola, a 
alegria e a convivência são características essenciais sempre presentes nesses ambientes, 
também como forma de expressão da amorevolezza,  resultado lógico de um regime 
baseado na razão e na religiosidade, interior e espontânea, que tem sua fonte última na 
paz e na harmonia com Deus ( VILLANUEVA, p. 13. 2007).
Assim sendo, nós cidadãos e cidadãs do mundo, gente do caminho, gente que 
atua, gente que busca e que faz acontecer, herdeiros do legado de antigas tradições, 
queremos proclamar que a vida humana é por si mesma, maravilhosa, que as nossas 
experiências necessitam ser compartilhadas e que estar na comunidade ajuda-nos muito 
na construção dessas experiências em comum.
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